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MANUAL DE NORMAS TÉCNICAS PARA O ENSINO CLÍNICO E O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENFERMAGEM
1 APRESENTAÇÃO
As práticas clínicas e os estágios supervisionados são atividades de complementação do ensino e da aprendizagem que visam proporcionar ao acadêmico uma oportunidade de desenvolver os conhecimentos adquiridos no curso, num processo dinâmico interpessoal sob supervisão direta de um enfermeiro. Podem ser desenvolvidos parcialmente em sala de aula e laboratórios, complementadas em campos de atuação profissional de instituições conveniadas e na comunidade.
Este manual apresenta informações que proporcionarão ao estagiário, professor supervisor e a quem possa interessar, as diretrizes para o desenvolvimento dos estágios do Curso de Enfermagem da Faculdade Vale do Cricaré.
Tem por finalidade apresentar o conceito, os regulamentos, os objetivos, a avaliação dos estágios, as competências dos estagiários e dos professores supervisores dos estágios regulamentares. Portanto, recomenda-se sua leitura, pois contém informações essenciais a todos.
O estágio supervisionado é obrigatório para a formação do enfermeiro e está regulamentado pela Resolução Nº 3, de sete de novembro de 2001 do Conselho Nacional de Educação/ Câmara de Ensino Superior que Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem.

2.OBJETIVOS DAS PRÁTICAS CLÍNICAS E ESTÁGIOS 
2.1 Permitir o desenvolvimento de habilidades técnico-científicas, visando uma melhor qualificação do futuro profissional;

2.2 Facilitar o relacionamento interpessoal;

3.3 Propiciar condições para aquisição de maiores conhecimentos e experiências no campo profissional;

2.4 Promover a integração entre o acadêmico e a comunidade;
2.5 Desenvolver a capacidade de observação clínica, análise, reflexão, avaliação do processo e tomada de decisão em situações reais de trabalho;
2.6 Aplicar a sistematização da assistência de enfermagem;
2.7 Subsidiar o Colegiado do Curso de Enfermagem com informações que permitam adaptações e reformulações curriculares, quando necessárias;
2.8 O estágio supervisionado será desenvolvido mediante matrícula a partir do 3º semestre do currículo pleno do Curso de Enfermagem, conforme Grade Curricular do Curso de Enfermagem, à medida que o estudante apresentar os pré-requisitos estabelecidos, para cada prática.
3. COMPETÊNCIAS E ATRIBUIÇÕES DOS ALUNOS 
3.1 Desenvolver as atividades observando procedimentos éticos e morais, respeitando o sigilo das Instituições;
3.2 Cumprir com assiduidade o seu programa de desenvolvimento de atividades;
3.3 Respeitar e cumprir os regulamentos, normas e exigências no campo de desenvolvimento das atividades práticas, bem como responsabilizar-se pela conservação dos materiais, documentos, equipamentos e instalações;
3.4 Comunicar ao (s) Professor (es) Supervisor situações que ocorram no campo de desenvolvimento das atividades práticas e que necessitem de sua interferência para salvaguardar a qualidade do processo de ensino/aprendizagem;

3.5 Planejar assistência de Enfermagem ao indivíduo e/ou grupo e comunidade;

3.6 Participar de atividades educativas e desenvolvimento de recursos humanos em enfermagem;

3.7 Prestar assistência de enfermagem em todos os níveis de atuação do enfermeiro;

3.8 Manter registro diário das atividades desenvolvidas, em ficha de registro entregue pelo Professor Orientador;

3.9 Comparecer e participar das reuniões e discussões de casos quando convocado;

3.10 Não utilizar o beneficio de acadêmico para adentrar em qualquer campo de ensino clínico para fins particulares;

3.11 Ter acesso às informações do prontuário do cliente sob seus cuidados;

3.12 Ser respeitado pelo supervisor, equipe de saúde e clientes;

3.13 Denunciar fatos que tenha presenciado que não se adequa aos preceitos éticos da profissão;

3.14 Recusar-se a desenvolver atividades para as quais não se sinta preparado;

3.15 Definir, com o supervisor, o período, e as condições para o cumprimento de estágio curricular supervisionado;

3.16 Apresentar relatórios, pesquisas, trabalhos ao supervisor do cumprimento do estágio curricular supervisionado;

3.17 Apresentar-se, no campo de prática clínica e estágio curricular supervisionado, devidamente uniformizado, e com material de bolso completo;

3.18 Portar o crachá na unidade;
3.19 Zelar pela ordem pelos materiais e equipamentos utilizados;

3.20 Cumprir rigorosamente as normas apresentadas pela instituição do campo de estágio curricular supervisionado;

3.21 Respeitar o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, no que diz respeito à postura profissional e sigilo;

3.22 Abster-se de atos que possam importar no descumprimento/ desrespeito aos preceitos éticos, morais, sociais e culturais quer sejam no trato com clientes, autoridade pública e/ ou da Faculdade, docentes, integrantes do corpo técnico administrativo, com os próprios colegas, bem como em relação a todas as pessoas de outras instituições de ensino/ assistência pelos quais o aluno vier a passar;

3.23 Respeitar a pontualidade para início e término das atividades;

3.24 Não transitar nas dependências da instituição de estágio curricular supervisionado fora do período da prática clínica e estágio curricular supervisionado;

3.25 Nunca atuar sem supervisão do enfermeiro. Resolução COREN 240/2000, pois se caracteriza infração do código de ética;
3.26 Proteger a imagem e a privacidade do cliente e instituição concedente de estágio, não retirando fotos ou realizando filmagens;
3.27 Estar regularmente matriculado no Curso de Enfermagem e atender os pré-requisitos do Curso;

Observações:

- O aluno que deixar de cumprir as atividades nas datas previstas no Calendário Acadêmico e nos cronogramas previamente estabelecidos, perderá o direito de conclusão da disciplina naquele período letivo.

- Não será permitida mudança de horário das atividades práticas, exceto em situações especiais, com a autorização prévia do Coordenador e Supervisor;

- A justificativa da falta somente será aceita pelo professor supervisor mediante a apresentação de atestado médico, ou declaração de trabalho, que deverá ser deferida pela Coordenação do Curso de Enfermagem. O prazo máximo para a entrega do atestado médico ou declaração do aluno é de 48 horas após a falta;
- A reposição será concedida para gestantes e portadores de doenças infecto contagiosas (mediante a atestado médico). O requerimento deverá ser entregue no prazo máximo de 72 horas. Caso o aluno tenha uma quantidade de horas a repor incompatível com o calendário acadêmico fica o mesmo automaticamente obrigado a repor no semestre seguinte.
4 UNIFORME DO ALUNO

4.1 Calça comprida branca (rede hospitalar) e jeans (rede básica);

4.2 Blusa, camiseta ou camisa branca;

4.3 O jaleco de mangas compridas e branco deverá conter o nome do aluno e o logotipo da Instituição (a ser adquirido pelo aluno);

4.4 Não será permitido o uso de bermudas, saias curtas, blusas ou camisetas decotadas, sem mangas ou cavadas. Sapato fechado branco cobrindo o dorso do pé e sem salto;

4.5 Roupa privativa para as áreas hospitalares fechadas, devidamente identificada com a logomarca da Instituição (a ser adquirido pelo aluno);

4.6 Crachá de identificação em local visível (uso constante e obrigatório).

5 MATERIAL DE BOLSO

5.1 Estetoscópio;

5.2 Termômetro clínico;

5.3 Tesoura ponta redonda

5.4 Relógio com ponteiros de segundos;

5.5 Material pertinente à escrita (caneta vermelha e azul);

5.6 Garrote;

5.7 Caderneta para anotações ou prancheta;

5.8 Fita métrica;

5.9 Lanterna de bolso.
5.10 Guia de medicamentos

5.11 Ficha de sistematização da assistência de enfermagem.
5.12 Ficha de aprimoramento e acompanhamento (deverá ser impressa e entregue ao professor no primeiro dia de estágio) (Anexo 2).
5.13 Folha de presença (deverá ser impressa e entregue ao professor no primeiro dia de estágio) (Anexo 1).
5.14 Ficha de avaliação (deverá ser impressa e entregue ao professor no primeiro dia de estágio).
Observações:

- É imprescindível que cada aluno tenha seu próprio material para realização das atividades no Campo de prática e estágio;

- Os Professores Supervisores poderão solicitar ao acadêmico outros materiais que sejam necessários para a assistência à clientela, adotando critérios próprios ou seguindo critérios da

Instituição onde se realizam as atividades;

- Em saúde coletiva, a vestimenta do aluno poderá adequar- se ao campo de prática, conforme indicação do Professor Orientador;

6 CONDUTAS E COMPORTAMENTOS
6.1 Cabelos limpos, penteados e presos preferencialmente em coque;

6.2 Unhas curtas sendo permitido esmalte transparente;

6.3 Não ser permitidos os usos de jóias (anéis, pulseiras, correntes e piercings aparentes), apenas adornos discretos e aliança;

6.4 É obrigatório o uso do relógio;

6.5 Não será permitido o uso de maquiagem.

6.6 Hábitos alimentares, mascar chicletes nas dependências das instituições e em contato com pacientes devem ser abolidos.

6.7 Não fumar em ambiente de saúde.
6.8 Evite gritar, use tom de voz baixo e fale pausadamente quando estiver em campo;

6.9 Evite aglomerações nos corredores, postos de enfermagem ou próximo aos leitos.

6.10 O uso do celular fica proibido; deixe seu aparelho em bolsas e desligados;

6.11 Evite os perfumes de fragrância acentuada;

6.12 Alunos do sexo masculino deverão estar com a barba feita;

7 PRECAUÇÃO PADRÃO/ACIDENTES/BIOSSEGURANÇA

7.1 Notificar acidentes perfuro-cortantes ao supervisor;

7.2 Esquema de vacinação completo;
7.3 Cuidados específicos com roupas brancas utilizadas em campo;

7.4 Uso obrigatório de E.P.I.’s (equipamentos de proteção individual);

7.5 O aluno deverá possuir apólice de seguro de vida contra Acidentes Pessoais, devendo apresentá-la Coordenação do Curso e do Estágio, quando solicitado, sendo obrigatório para a liberação e permanência do aluno no campo de estágio.

8 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação da aprendizagem é entendida como um processo contínuo e acumulativo do desempenho do aluno.  O desempenho do acadêmico em estágio curricular supervisionado será avaliado pelo supervisor, com base no instrumento de avaliação. O supervisor, ao avaliar o desempenho do acadêmico, deverá levar em consideração, no mínimo:

1. frequência, registrada em diário de classe, controlada e assinada pelo supervisor e enviada ao final do mês diretamente ao coordenador

2. características individuais de desempenho do acadêmico, conforme Instrumento de Avaliação preenchido e assinado pelo supervisor e enviado ao final do estágio curricular supervisionado diretamente ao coordenador.
A aprovação na Prática Clínica e Estágio Supervisionado exigirá frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento). Entende-se como falta a ausência do estudante no decurso das horas diárias de trabalho programadas, seu atraso ou saídas antecipadas que excedam o tempo de 15 min (quinze minutos);

1. Os trabalhos e o desempenho técnico do aluno serão computados na nota final do estágio curricular supervisionado;

2. Não haverá reposição de práticas clínicas e estágio curricular supervisionado;
3. Estará apto a receber a aprovação nas respectivas disciplinas que contemplam práticas clínicas curriculares, o estudante que:

· Apresentar frequência mínima exigida;

· Obtiver média final igual ou superior a 7.0 (sete);

· Satisfazer as demais exigências constantes deste regulamento;
· Falta por motivo de doença, óbito na família, terá 48 horas ou 02 dias úteis para apresentar os atestados médicos ou atestado de óbito, que não abona a falta e sim a justifica, sendo o atestado avaliado pela coordenação e supervisão de estágio.

· Quando realizado o estágio curricular supervisionado, em diferentes setores, os relatórios devem ser específicos e individualizados para cada setor.

· O aluno que não atingir a meta estabelecida, frequência, e demais itens contidos na folha de avaliação será reprovado, podendo cursar a disciplina no semestre subsequente.

· Não será permitida a colação de grau dos alunos que, por quaisquer motivos não cumprirem as horas do estágio exigidas pelo curso.

· O período máximo de licença é o equivalente a uma área de estágio, de acordo com o Decreto Lei 1044/69, excetuando-se o caso da gestante, previsto na Lei 6202/75. O estagiário deverá entrar em contato com o Coordenador do Curso e com o Supervisor da área em que se ausentou,  após o retorno às suas atividades, ficando para o professor local a decisão da data para a reposição. Caso essas providências não sejam tomadas, o estagiário estará automaticamente reprovado na área.

· A estagiária gestante (amparada pela Lei nº 6202 de 17 de abril de 1975), a partir do 8.º mês, poderá afastar-se de suas atividades escolares por um período de 90 dias, após o qual dará continuidade.
· Havendo morte em família, comprovada por atestado de óbito, o estagiário poderá ausentar-se por três dias subsequentes à morte do familiar (pais, irmãos, avós, filhos, cônjuge).

· Não cabe à disciplina Estágio a realização de avaliação final (Exame).

· O aluno reprovado deverá repetir o estágio integralmente.

· No decorrer do estágio, o professor supervisor poderá solicitar a elaboração de trabalhos escritos, para aprofundar e complementar os conhecimentos teóricos, devendo respeitar os princípios éticos e a metodologia científica.
· O aluno que apresentar falta sem justificativa poderá ter sua nota descontada pelo professor. (Ex: Se a disciplina contemplar 4 dias de estágio com peso de 3,0 pontos, então cada dia de estágio valerá 0,75 pontos. Caso o aluno falte sem justificativa 01 vez, os demais dias de estágio valerão 2,25 pontos). 
9 INFRAÇÕES

O estagiário que cometer infrações, durante o estágio, estará sujeito às seguintes punições, de acordo com a gravidade:

9.1 Advertência verbal

A advertência verbal será aplicada pelo professor supervisor ao estagiário que não cumprir as normas preestabelecidas e esclarecidas no início do estágio. Depois de informada ao estagiário a advertência será registrada e anexada ao prontuário do aluno.
9.2 Repreensão escrita

A repreensão e ou suspensão serão aplicadas após o relato da ocorrência ao coordenador do curso. Redigido e assinado o termo pelo professor supervisor, coordenador do curso e pelo estagiário em 2 vias. Uma cópia ficará em poder do estagiário e a outra anexada ao prontuário acadêmico do estudante.
9.3 Suspensão e exclusão

As penas de repreensão ou suspensão serão aplicadas ao estagiário que transgredir normas, deliberadamente, após advertência; desrespeitar o Supervisor, pessoas ligadas à equipe de trabalho ou pessoas atendidas pelo estagiário; cometer erros em prejuízo do bem comum ou da saúde do próximo.

A penalidade de exclusão é de competência da reitoria da Faculdade Vale do Cricaré, ouvido o parecer do supervisor, do coordenador do curso e do estudante transgressor que cometer os seguintes atos:

a) agredir física ou moralmente qualquer pessoa acima citada;

b) praticar atos desonestos ou antiéticos, incompatíveis com a dignidade da vida acadêmica e profissional;
c) praticar delitos sujeitos à ação penal.
10 LOCAIS DE REALIZAÇÃO
São considerados campos de desenvolvimento das atividades de Estágio Supervisionado e das Práticas Clínicas, as Instituições Públicas e/ou Privadas, desde que previamente conveniadas à Instituição: instituições hospitalares, unidades básicas de saúde, ambulatórios, comunidade e demais serviços de saúde e educação.

Os locais de realização das atividades práticas devem apresentar condições para:

I. Planejamento e execução conjunta das atividades;

II. Aprofundamento e produção de conhecimentos em situações de trabalho inerentes à profissão;

III. Vivência efetiva de situações concretas, dentro do campo profissional de enfermagem;

IV. Existência de estrutura física, material e humana, para um bom desempenho das atividades;

11 PROFESSORES SUPERVISORES

Os professores supervisores serão designados, a cada semestre, pela Coordenação do Curso de Enfermagem.
Competências e Atribuições

11.1 Supervisionar as atividades de Prática Clínica e Estágio Supervisionado dos alunos designados pela Coordenação do Estágio (cronograma).

11.2 Encaminhar à Coordenação relatórios individuais na data especificada pela coordenação, demonstrando as atividades desenvolvidas pelo acadêmico, intercorrências e um parecer final. Neste relatório deverá constar a nota final do aluno atribuída pelo professor supervisor;

11.3 Registrar a frequência do acadêmico em ficha apropriada. Ao final da prática clínica ou estágio assinar e entregar ao coordenador.

11.4 Analisar e assinar todos os impressos apresentados pelo acadêmico e encaminhá-los à Coordenação de Estágio para ciência e arquivamento em respectivas pastas;

11.5 Indicar temas relevantes no campo científico pesquisa, visando os interesses educacionais, frente à realidade em que o Campus está inserido;

11.6 Controlar e registrar a frequência (assiduidade) dos alunos nas atividades em impresso adequado padronizado pela Instituição;

11.7 Manter contato periódico com o Coordenador de Curso ou Supervisor de Atividades Práticas;

11.8 Possibilitar a sistematização do processo, de modo que o acadêmico demonstre o seu conhecimento teórico e sua capacidade de observação e de aplicação das experiências vivenciadas;

11.9 Sugerir bibliografias de acordo com as necessidades evidenciadas pelos acadêmicos;

11.10 Sugerir junto à Coordenadoria do Curso, eventos, palestras e demais atividades afins;

11.11 Apresentar-se uniformizado no campo de prática ou estágio;

11.12 Não faltar na prática ou estágio. Em caso de necessidade, comunicar a coordenação e aos alunos. Agendar reposição.

11.13 Permanecer no campo de práticas e estágios nos dias e horários destinados para esta finalidade;

11.14 Conscientizar os acadêmicos quanto à prevenção de acidentes.

11.15 Realizar planejamento das atividades a serem desenvolvidos por grupo de estágio.

11.16 Realizar reconhecimento do campo de estágio a ser utilizado com antecedência;

11.17 Participar de todas as reuniões convocadas pela Coordenação. A ausência sem justificativa legal caberá sanções definidas em acordo com o Colegiado do Curso;

11.18 Cumprir na íntegra o cronograma estabelecido pela Coordenação do Estágio Curricular Supervisionado;

11.19 Cumprir e zelar pelo cumprimento exato deste regulamento.

11.20 Orientar o desenvolvimento do Relatório de Campo.
REFERÊNCIAS
USC - Universidade Sagrado Coração. MANUAL DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO SUPERVISIONADO. Centro de Ciências da Saúde. Curso de Enfermagem. Bauru, SP:2011.

UNISEPE – União das Instituições de Serviço, Ensino e Pesquisa LTDA. UNIFIA – Centro Universitário Amparense. MANUAL DO ALUNO ESTÁGIO SUPERVISIONADO ENFERMAGEM. Amparo, São Paulo.

Faculdade DOM PEDRO II. MANUAL DE NORMAS TÉCNICAS PARA O ENSINO CLÍNICO E O ESTÁGIO SUPERVISIONADO.
ANEXO 1
CURSO DE ENFERMAGEM

Ficha de acompanhamento e aprimoramento


	Data
	                                                 Descrição
	Assinatura e carimbo do supervisor

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


ANEXO 2
CURSO DE ENFERMAGEM

Folha de Frequência do Estágio


	Data
	Horário de entrada
	Horário de Saída
	Assinatura Aluno
	Assinatura supervisor

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


Aluno:_______________________________________________________________________________       


Local de Estágio:_______________________________________________________________________


Professor Supervisor:___________________________________________________________________








Aluno:__________________________________________________________________________       


Local de Estágio:_________________________________________________________________


Professor Supervisor: _____________________________________________________________












